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-.^ educação,
Eu definiria a educação - Arte de mo-

dificar, cultivar, e instruir os meninos
para tornalos capazes de vir a ser ho-
mens úteis, o caros á mui familia , á sua
pstna, e capazes de promover a sua pro-
pria felicidade-He muito mais fácil dizi-
ao grande Cícero, dar a vida a hum me-
nmo, do que dar-lhe humVima boa ;e este he justamente o de&ideratum daeducação. A rasão , e experiência nos
demonslrio , que o homem , quandonasce, não traz comsigo nem bonda-
de, nem maldade, se nao mera disposi-
ção para ser bom , ou máo. Elle tem
a faculdade de sentir as suas precisões ,as quaes be incapaz de satisfazer por simesmo , e paixões mais, ou menos vi-vas , segundo a organisação , e tempe-
lamento, de que o dotara a natureza.
Cnar pois , e educar hum menino querdieer ; servir-se das suas dispoziçoes
naturaes, do eeu temperamento, da suasensibilidade, das suas precises, e pai-xoes para modificalo , e tornaio tal ,qual se deseja : quer dizer; mostrar-

lhe o que deve arnar , ou temer , fa-
zendo-lhe conhecer oa meios de o ob-
ter : ou evitar , e excitar-lhe os desv-
jos para certos objecto. , reprimindo-
os para outros. As paixões bem diri-
gidas conduzem o menino á virtude «
as m--stn,is paixões abandonadas »ao seu
ímpeto, o mal dirigidas o tornâo vicio-
ío , e malvado.

^ Helvécio com a .<ua costumada auda-
cia afirma , que a educaçio ptide fazer
tudo no homem, e que todos serião i-
guaimente susceptíveis de ser modifica-
dos , como se deseja , huma vez que se
faça obrar o seu interesse. Mas a ex-
periencia nos demonstra , que há me-
ninos , em cujas almas não he possívelaccender-se nenhum interesse poderoso:outros há , que se não infla mão porcousa alguma : huns são tímidos, ou-
trás audazes : estes carecem ser esporea-
dos , aquelles apenas podem ser refre-
ados : há muitos estúpidos , mal orga-
nizados , e de lão rebelde temporamen-
lo , que bem pouco susceptíveis são de
ser modificado. : outros vemos de es-



(O
nírilo tão leviano , e versátil, que não

Siáfisalus em cousa alguma, em hm

meninos há tio preguiçosos , e indo-

lentes, qoe nenhum meio pode levar

» effeito o aoimalos. He pois hum er-

ro crer , que a educação po*sa fazer tu-

do no homem s pelo contrario ella nao

pode empregar, se nâo aquelle. mate-
siaes , que lhe subminislra a natureza ,
e não semeia pioveitosamente , se nio

eni hum terreno de tal sorte preparado
pela mesma natureza , que seja capaz

oe coi responder á cultura, a qual de-

K começar des d?os primeiros assomos
da rasão.

A pi inteira educação, que começa
des dos pruMeiros dias da vida, oceu-
na se principalmente em formar, e

fortificai o corpo do menino, ensinam-
do-lhe a laser uso dos seus membros :
dá-lhe em seguida o habido de regular
as suas precisões , e reprimir as pro-
prias paixões, quando contrariarão seu
bem. 

' 
Em a primeií a educação já dal-

<*uma .-orle modifica as faculdades in-
tellecluaes dn menino , e taes impres-
soes influem de modo sobre elle, que
de ordinário perdurfio por toda a vida.
Os ptys uào ai teu tão bastantemente pa-
ra estes primeiros períodos da inlancia,
abandoubndo-a a amas mal educadas,
ignorantes , e viciosas, as quaes lbe en*
chetn o espirito de idéias falsas , de er-
ros e «litei a .eis prejuízos. Nas mãos
de taes me&tras contrabem os meninos
o habitoo.i mentira, da falsidade, da

pusílanimidade , da moleza , e da gula.
Mal av.raios já das caricias , e adula-

ções , já das correções , e castigos fora
de propozdo enchem-se de caprichos ,
e paixões obstinadas, e contrahem o ha-
bito de mii deleito» , que ao depois ra-
raroente poderá concertar huma segun-
da educação maiá rasoavel , e acei tada.

Sendo os homens sujeitos a todas as
vicissitudes da sorte , não lhes convém
decerto huma educação mole, afemi-
nada. Os revezes , a que esta exposta
a vida humana impõe aos pais por mais

ricos , que sejío , o dever de nfo aW-
zar seus filhos á preguiça , á indolência,
ao luxo , e á moleza. Corre-lhes obri-

gação de fortificar quanto antes o cor-

po do menino por meio do exercício ,
do trabalho, d'huma vida sóbria , e du-
ia , adargando destine o seu espirito
contra os golpes da tortuna. Não há
homens mais infelizes , do que aquelhs

quedesd'a infância se tízeiio moles,
aensuaes , vãos , e delh ados ; por que
tal educação não só prepara neíles in*!i-
viduos viciosos, e immoraes, s* nâo

que lambem lhes tolhe aqueila activi-
dade, e energia , aqueila força museu-
lar , que convém ao seu sexo , e os tor-
na dobradaroeute infelizes em todas ts

penas da vida. A molessa , o oceio , à
voluptuosidade fazem os homens inúteis,
e pezados a si u.esmos , e á sociedade ;
e hum menino avezado a ser sempre
servido , e a gozar de todos os cômodos
da vida , acha-se tantas vezes infeliz ,

quantas sio as em que lhe falta qual
quer destas comodidades. As mesmas
meninas devèião receber huma educação
mais macha ; pois esta as tornaria mais
robustas , menos sujeitas a innumeras
enfermidades, de q' ordinariamente sio
atormentada*., e seriâo mais aptas para
gerar filhos sadios, e bem constituídos.

Todavia o que mais contribue para
tornar os filhos vutuosos , ou nio he o
exemplo de seus progeniiores. Este ex-
emplo he para elles huma instrucção in-
directa , e continua , maia efficaz, do

que os preceitos sempre reiterados. Hu

pai he aos olhos de seu filho o ente mai-
or, o mais poderoso, e aquelle, a quem
mais deseja assemelhar-se. O que vira

poisa ser hum menino , cujos pais são
desregrados, e immoraes ? ,, Os domes-
ticos exemplos ( diz Juvenal na Satyra
14; quando viciosos, tanto mais de pies-
sa corrompem, quanta he maior aauc-
toridade dos que o dio. Hum, ou dous
filho» , cujos corações Prometheo for-
inou com melhor tempera , talvez «ai-

bío resistir ,• porém-oí mais obedecem



ar» impulso fatal , qu*1 1 ão recebido des
«Tos teimosannos. S«-iâo p. i- irrepre-
liensíveis todas as nos-.«s a* tõea , afim
de que os nosso* ti l >.«-.*. t 5o -e am !oii-
zero com os nossos ev« mp.< ", viso qne
todos somos doct is iro it^í-id ores d;< per-
versidade. ,,

O menino promptan.entt» concebe o
desejo de imitar o que ** ê lazer á*> pvs-
soas , que o governa» ¦, rer que «s -up*

põe mais instruídas nes meios ne proen-
rar vantagens , e praseies. Em vio
dirá a seu filho .hum {a: dissoh-lo. ,,
Faze o que t'eu digo , c nâo o que me
vez fazer ,, : o menino "o fundo de sua
alma sempre lhe responderá ,, Vós sois
livre em vossas acções, e obrarieis o
Contrario , do que eusinaes , s« dMii
?os não proviessem vantagens, que que-
reis occullai-me ; eu vos imitarei pois
a despeito das voí-eas lições, ,,

Licnrgo conciderava a educação dos
meninos como o negocio mais impor-
tante do Governo : mas releva confes-
sar , que tal objeeto tio essencial á pu-
blica felicidade , d'ordinario he inleira-
mente desprezado. Verdade he , que
em todas as Nações os Ministros da Re-
ligiaõsaõ encarregados de ensinar a mes-
ma Religião , a piedade , e a moral a
mocidade, e de lhe inculcar os seus pre-
ceitos 5 mas a experiência nes faz ver ,
que se as suas lições naõ saõ sustentadas

pelo Governo , tornaõ-se inteiramen-
te fracas para pôr dique á corrupção ge-
ral , que de continuo arrastra os ho-
meus ao mal. Os motivos , que ap-

presenta a Religião saõ mui sublimes ,
saõespirituaes, e em grande parte tu-

periores á intelligencia da mullidaõ gros-
seira , pelo que , se naõ saõ sustenta-
dos pela força do Governo, pouca et-
ficacia tem para determinar ao bem hü

povo material , e ignorante.
Os mesmos Ministros da Religião la-

menlaõ se da inutilidade , e inefficacia
de seus preceitos , cora quanto por elles
continuamente repetidos ; por que se
estes aproveitaÔ á alg_m'alçit tranquü-

Ia , e capaz de os meditar , nenhum ef*>
feito produzem sobre o grande numero,
o qual deixa-se atrelar do vicio por sua
natural inclinação , e pelo publico ex-
emplo. Independentemente da depra-
Víiçao , que a Religião revelada nos dix
ser inherente á natureza humana , há a
ignorância profunda , em que vive o

povo, há os exemplos dos ricos, e gran-
des imitados pela plebe : há n uitas ve-
zi-s negligencia da parte dos Legislado-
ri s , os quaes em por por obra todos os
meios para fazer observar as leis do Es-
tado , não invidâo bastante deligencia

para fazer observar as leis doCieader*.
a fi rn de út r bons costumes ao povo, e fa-
zelo conhecer os seusverdadeiros inte-
resses , e os seus mais essenciaes devei ea

para com a Sociedade; taes são as cau—
sas , que mais dispertão o funesto pen-
dor para a corrupção, cuja semente o
hormi» iraz em seu coração des d O ven-
tre materno.

Em balde os Ministros da Religião
incukaiáõ á Mocidade os preceitos d'
huma Moral Divina firmada em as re-
compensas, e ctstigos da outra vida :
em balde a Philosophia appresentará a
os homens huma Moral humana , fun-
dada nas vantagens sensíveis, que a vir-
lude traz comsigo inda na vida presen-
te: as promessas, as ameaças, e os
motivos sobre naturaes da Religião se-
râ sempre mui fracos para tornar me-
lhor a maioria dos homens : os moti«
vos humanos da Philosophia, e oa bens,
que ella promette neste mundo parece-
ráõ cbimeras se os preceitos da Moral
não forem sustentados , e protegidos
pelos Governos , os quaes tem em suas
mãos os meios mais poderosos para fa-
zer obrar os inortaes sobre a terra , e
estes meios são os castigos , e recom-

pensas,
A educação , propriamente fallando s

não he, se não a Moral inculcada á Mo-
cidade, e que se lhe faz familiar des d'os
tenros annos. Educar a huuu mancebo

quer dizer ensinar-lhe oa seus deteref

MUTILADO



para com o Enle Supremo , pa-
ra comsigo , e para lodo? aquel-
les , com que lem relações : en-
sinar-lhe a conducta , que deve
ter para com seus pais, fazendo-
lhe perceber o interesse, que tem
em merecer a suia bondade: mos-
trar-lhe o modo , por que deve
portar-se para com os grandes ,
e pequenos - pura com os ricos .
e pobres , para cho os amidos ,
e'inimigos. Os deveres dos diver-
sos estados dos homens não bão
outra cousa mais, do que as re-
gras indicadas pela Moral em as
tiiversas pasieões da vida. A edu-
cação datam Principe, por ex. ,
deve ensinar-lhe os seus deveres
não so para com Deos, se não
para com o seu povo, e para com
Cíb : M .-1 L -ri..-3 lw-11 OÜUlVirZIi.laictS ,, ucvc

t Ai ,li aAtl i.lv. ti ÜOlíC d, C* li li,5lal*

nidade, a temperança, a mode-
> 7

ração, fazendo-lhe conhecer os
interesses, que o estimuião a pra-
ticar essas virtude-, A educação
dos ricos, o grandes deve ter por
obiecto pólos no ca^o de fazer
bom uso das suas riquezas, e dos
cargos , qne algum dia tem de

o ocupar : deve mostrar-lhes os
deveres, que lhes preserese a Mo-
ral para .com os seus concidadã-
os, cona) os únicos meios de me-
Tecer a estima, o respeiso, e o a-
mor, que sempre se tributão à
beneficência, á equidade, á aíFá-
bilidade , e á nobreza de senti-
mentos.

Mas infelizmente os menino*
destinados a fazer na sociedade a
mais distineta figura são d*ordi-
nano aquelles , cuja educação
he mais desprezada, e pior ; por
que não se cuida comm um mente
em lhes temperar o mao humor .
em lhes dar caracter, em comba-
ter os seus caprichos, em repri-
mir em fim as suas paixões. Fe-
lo contrario desd'a infância se
lhes faz compreheoder, que nas-
cèrão para commandar, que íi-
cão a cima das leis com muni» ,
que tudo se deve curvar diante
delles ; que naõ haõ mister nem
de virtudes , nem de sciencias ,
nem de talentos para obter as
distiucçÕes , a que os chama o
seu illustre nascimento. A mes»
ma desgraçada educação tem
muitas vezes os filhos dos ricos ;
a quem se insinuaõ desd'os pri-
meiros alvores da rasaõ as van-
tagens , que lhes daõ as rique-
e a distancia , que estas põe en-
tre os homens. Assim corrom-
pidos des d'a infância tornaÕ-se
altivos , e insolentes , e a fra-
queza dos pais deixa-lhes con-
trahir inclinações funestas, que
nunca mais se podem desarrei-
gar do coração.

Y Continuar-se-cL )

Pern. na Typ, de M. F, de Faria,
1840.
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